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Nos dias 9, 10 e 11 de junho de 2025, profissionais da saúde participaram de uma 
intensa jornada de capacitação voltada para o reconhecimento e manejo de situações 
críticas no ambiente hospitalar. Com carga horária de 10 horas por turma, o curso 
“Gestão de Situações Críticas” reuniu temas fundamentais como emergências 
psiquiátricas, protocolo de deterioração clínica (NEWS-2) e parada 
cardiorrespiratória (PCR) com suporte básico e avançado. 

Com a facilitação dos enfermeiros Edna Duarte Ferreira, Kenny P. Ramponi e Nathalia 
Barbosa Martins, a formação teve como principal objetivo capacitar os participantes 
para agir com rapidez, segurança e eficácia em momentos decisivos, fortalecendo a 
assistência prestada no SUS e contribuindo para a qualidade e segurança do paciente. 

Metodologia ativa e realística 
Durante os três dias, os participantes vivenciaram aulas expositivas dialogadas, 
estudos de caso, discussões em grupo e simulações realísticas de atendimento de 
emergência, promovendo o raciocínio clínico e a tomada de decisão com base em 
evidências. 

As simulações de parada cardiorrespiratória, com uso de manequins e aplicação dos 
protocolos BLS/ACLS, foram especialmente elogiadas por aproximarem os profissionais 
da realidade enfrentada nos serviços de saúde. 

Temas abordados 
 
Emergências Psiquiátricas 

 Reconhecimento de quadros agudos como agitação psicomotora, surtos 
psicóticos e risco de suicídio. 

 Protocolos de contenção e abordagem terapêutica 
 Avaliação de risco, comunicação assertiva e atuação interdisciplinar 

Deterioração Clínica 

 Identificação precoce por meio da escala NEWS-2 
 Avaliação sistematizada (ABCDE) e ativação do Time de Resposta Rápida (TRR) 
 Registros adequados, trabalho em equipe e responsabilidade institucional 



 

Parada Cardiorrespiratória 

 Identificação da PCR, primeiros socorros, uso do DEA 
 Suporte básico e avançado conforme diretrizes da American Heart Association 
 Liderança e organização de papéis durante a reanimação 

Resultados 
O engajamento dos participantes foi evidente, especialmente durante as atividades 
práticas, que integraram teoria e prática de forma efetiva. Observou-se um claro 
avanço na capacidade de avaliação clínica rápida e na atuação colaborativa das 
equipes. 

Essa formação reforça o compromisso das instituições com o desenvolvimento 
profissional contínuo e evidencia seu impacto direto na melhoria da segurança e 
qualidade do atendimento ao paciente.  

 


